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Diplomatas no fogo cruzado
Em meio às crises do Brasil com Estados Unidos e Argentina, embaixadores viram alvo de retaliações e 
convocações, revelando o difícil papel de preservar o diálogo quando os governos elevam a tensão política

E
m momentos de crise, repre-
sentar um governo diploma-
ticamente é uma das profis-
sões mais ingratas. Isso por-

que é a embaixadora ou o embaixa-
dor que precisa tentar solucionar a 
situação do seu país representado 
no qual trabalha. É do papel do di-
plomata manter o mínimo de troca 
saudável entre as nações, mesmo 
que haja situações ou declarações 
que comprometam a narrativa.

Nas últimas semanas, embaixa-
dores brasileiros em Washington e 
Buenos Aires foram colocados no 
centro de disputas políticas que co-
meçaram nos gabinetes dos presi-
dentes, mas acabaram atingindo 
quem deveria funcionar como pon-
te entre os governos. O histórico re-
cente mostra que o fenômeno não 
é novo. Em Tel Aviv, um diploma-
ta brasileiro chegou a ser levado a 
um memorial do Holocausto para 
uma reprimenda pública.

O caso mais recente é o de Ma-
ria Luiza Ribeiro Viotti, embaixa-
dora do Brasil nos Estados Unidos. 
Na terça-feira, o governo de Do-
nald Trump anunciou a revogação 
do visto da diplomata em meio à es-
calada da crise entre Washington e 
Brasília. A medida foi apresentada 
pelos norte-americanos como res-
posta à demora brasileira em con-
ceder o agrément a Daniel Perez, in-
dicado por Trump para comandar a 
Embaixada dos Estados Unidos em 
Brasília, e à negativa de vistos para 
dois diplomatas norte-americanos.

O episódio ganhou um novo 
capítulo na sexta-feira, quando o 
Senado dos Estados Unidos apro-
vou Perez por 51 votos a 47. A deci-
são, porém, não resolve o impasse 

em Brasília. O indicado de Trump 
ainda depende da concordância do 
governo brasileiro para assumir ofi-
cialmente o posto. A aprovação pe-
lo Senado americano é uma etapa 
do processo norte-americano; não 
substitui o agrément brasileiro. “A 
tentativa de pressão sobre o gover-
no Lula não vai funcionar”, resumiu 
um interlocutor de alto escalão ao 
Correio.

Enquanto os governos trocam 
argumentos sobre protocolos e 

reciprocidade, sobra para o diplo-
mata administrar as consequên-
cias. E Viotti não está sozinha. 
Poucos dias antes de a crise com 
Washington chegar ao episódio do 
visto, outro embaixador brasileiro 
já havia sido retirado de seu pos-
to. Em Buenos Aires, Júlio Bitelli foi 
chamado a Brasília para consultas 
depois de Javier Milei atacar publi-
camente o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e o ministro Alexan-
dre de Moraes durante a convenção 

do Partido Liberal, em São Paulo. O 
gesto é um dos instrumentos mais 
fortes disponíveis à diplomacia an-
tes de medidas ainda mais duras. 

A tensão não parou na convoca-
ção. O governo brasileiro decidiu 
não estabelecer prazo para o retor-
no de Bitelli a Buenos Aires, man-
tendo a relação em um nível diplo-
mático mais baixo enquanto ava-
liava os próximos passos. Na práti-
ca, a crise passou a exigir do servi-
ço exterior uma operação delicada: 

preservar os canais de comunica-
ção entre dois países vizinhos en-
quanto os presidentes mantêm dis-
tância e trocam críticas.

A situação remete a outro epi-
sódio em que o diplomata aca-
bou no centro da crise. Em feve-
reiro de 2024, o embaixador bra-
sileiro em Israel, Frederico Me-
yer, foi chamado de volta a Brasí-
lia para consultas depois de Lula 
comparar a ofensiva israelense na 
Faixa de Gaza ao Holocausto. Em 

resposta, o chanceler israelense, 
Israel Katz, declarou Lula perso-
na non grata em Israel.

Meyer viveu, então, uma das ce-
nas mais constrangedoras da diplo-
macia brasileira recente. O governo 
israelense convocou o embaixador 
para esclarecimentos no Memorial 
do Holocausto Yad Vashem, em Je-
rusalém, em um episódio acompa-
nhado pela imprensa. A escolha do 
local foi vista como uma reprimen-
da pública ao governo brasileiro.

Ao mesmo tempo, Daniel 
Zonshine, embaixador de Israel em 
Brasília, foi convocado pelo chan-
celer Mauro Vieira. Em vez de atuar 
apenas como canal de aproxima-
ção, o diplomata passou a ser tam-
bém o mensageiro formal da insa-
tisfação de seu governo — e o inter-
locutor de uma reação igualmente 
dura do outro lado.

Paradoxo

Os três episódios têm diferenças 
importantes, mas guardam uma ca-
racterística em comum: quando a 
política de alto nível degringola, os 
embaixadores deixam de ser ape-
nas os responsáveis pela manuten-
ção cotidiana das relações bilate-
rais e passam a carregar, pessoal-
mente, parte do peso da crise.

É um paradoxo da diplomacia. 
O embaixador existe para man-
ter aberta a conversa justamente 
quando os governos têm dificul-
dades para conversar. Mas, quan-
do a temperatura política sobe de-
mais, ele pode ser chamado de 
volta, convocado para dar explica-
ções, transformado em alvo de re-
taliações ou até impedido de cir-
cular normalmente no país onde 
está lotado.

Maria Luiza Ribeiro Viotti, embaixadora do Brasil nos Estados Unidos, teve o visto revogado pelo governo de Donald Trump
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